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DEDICATÓRIA
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Prefácio

	Atualmente, uma parcela expressiva dos cientistas conhece mais sobre o universo do que sobre o seu próprio planeta. Eles podem prever a propagação de doenças infecciosas, identificar métodos para combater as alterações climáticas ou mesmo mitigar uma iminente crise financeira, mas nunca conseguem imaginar como será o mundo daqui a alguns milhares de anos.

	Precisamos ter uma visão realista do presente, se quisermos olhar para o futuro. A ideia que fazemos sobre o fim do mundo, em termos absolutos, é fantástica. Talvez, por isso, a tratemos com algum descrédito. Esquecemos que tudo o que somos, fazemos e conseguimos durante as nossas existências, um dia, desaparecerá.

	É tempo de acordarmos para a dura realidade, de nos conscientizarmos para que os governantes do mundo se unam e impeçam que o que vemos em ficção se torne uma realidade.

	 


Capítulo 1 — Areias Mortais

	— Em frente! Rápido! Não parem! Aquela tempestade vem em nossa direção! Precisamos encontrar um lugar seguro para passarmos a noite! — gritou James. — Landon! Peça aos homens que se movam o mais rápido que puderem! Brad! Proteja os equipamentos!

	James Vincent, 62 anos, era perito em pesquisas científicas, além de geólogo e ambientalista. Foi o responsável pelo grupo enviado ao deserto Orion, com a missão de estudá-lo.

	Para cumprir sua missão, James contava com os seguintes cientistas: Mark Newman, 51 anos, geólogo, químico e físico, responsável pelas análises de materiais; Liam Harisson, 47 anos, incumbido de fazer as demarcações e a criação dos mapas; Michael Landon, 39 anos, encarregado dos mantimentos, animais, armamento, equipamentos de suporte e do controle do grupo de carregadores; e Brad Bishop, 46 anos, responsável pelas pesquisas e pela coordenação, controle e operação dos instrumentos de comunicação.

	— James! — Brad chamou. — Podemos acampar atrás daquela elevação — apontou. — Montaremos uma barreira com as carroças e teremos um pouco de segurança! Ficar em campo aberto nos deixará vulneráveis! Acredito que ainda dará tempo de chegarmos ao local e fazermos a montagem do acampamento antes que a tempestade nos atinja! O lugar está a cerca de vinte minutos de caminhada e, se apertarmos os passos, chegaremos antes daquele dilúvio!

	Brad sugeriu isso ao ver que o tempo mudava rapidamente e que um temporal se formava e vinha na direção deles. Nuvens escuras e carregadas começavam a despejar um dilúvio sobre o deserto. Elas vinham da direção sul e demonstravam todo o seu poder de destruição. Era o final da tarde e todos estavam exaustos de seus trabalhos. Isso poderia fazer a diferença entre a vida e a morte. Para todos os lados que olhavam, eles só avistavam dunas.

	— Brad, perdoe-me. Vejo que não tem experiência com desertos! — retrucou James. — É uma raridade chover em lugares como este. Quando isso ocorre, tempestades avassaladoras podem cair e arrastar o que encontrarem pela frente. Se não encontrarmos um lugar mais seguro do que aquele que está sugerindo, estaremos à mercê da sorte. Costuma ocorrer queda de milhares de raios e, certamente, corremos risco de morte. O melhor é seguirmos na direção oeste e montarmos acampamento na base daquelas dunas!

	— Não tenho a intenção de ser descortês com você, James, mas não estou vendo nenhum lugar que possa nos oferecer alguma segurança, exceto aquele! Estamos no meio do nada!

	— James! Veja isto! — interrompeu Liam. — Observe o mapa! Há algo muito estranho acontecendo por aqui!

	— Como assim? Por qual motivo está tão assustado? Tenha calma, Liam!

	— Enquanto você e o Brad conversavam, eu estudava os mapas do satélite em busca de um lugar que pudesse nos oferecer o mínimo de segurança. Então, algo inexplicável aconteceu! Ao olhar para o leste, notei que silhuetas, possivelmente de montanhas, iam surgindo bem devagar!

	— Pode ser mais direto? Parece que você viu uma assombração!

	— Na verdade, estou muito assustado! Não conseguia me mover e chamar a atenção de vocês! Após uns três minutos, uma formação surgiu naquela direção! Parece ser uma cadeia de montanhas se formando, como se fosse uma cordilheira, não sei ao certo! Só tenho certeza de que aquela coisa, seja lá o que for, não consta no mapa!

	— Cordilheira? Montanhas? — assustou-se James. — Tudo o que vejo é uma névoa estranha encobrindo aquela área! O que já é muito estranho para um deserto como este!

	— Olhe bem! É quase imperceptível devido à neblina, mas se você aprumar a visão, conseguirá ver! — insistiu Liam.

	James observou por alguns minutos. Já estava quase anoitecendo e a visão era complicada. Balançava a cabeça negativamente e duvidava que houvesse algo na direção indicada por Liam.

	— Não existe nada lá. Por acaso você bebeu algo que contivesse álcool?

	— Tanto quanto você! Continue olhando, por favor! — insistiu mais uma vez.

	— Eu consigo ver! — disse Brad. — É uma formação típica de cordilheira. Lembra a região montanhosa do Alasca.

	— Ainda não consegui identificar — negou James.

	— Penso que precisará fazer um exame de vista quando voltarmos — brincou Mark. — Liam está certo. Há muitas montanhas naquela região. Também tenho a impressão de que elas estão ficando cada vez maiores!

	James colocou a mão direita sobre a testa e olhou com mais atenção. De repente, um imenso raio cortou o espaço e, por um breve tempo, iluminou o misterioso lugar. James soltou um grito de espanto.

	— Minha nossa! Que raio foi esse? Desta vez consegui ver algo! Realmente, há montanhas por lá! Dê-me o mapa! — James olhou com atenção e ficou mais intrigado. — Como pode haver montanhas por aqui? Pelas fotos de satélite, este deserto é pura areia em toda a sua extensão de mais de um milhão de quilômetros quadrados. É impossível que aquilo esteja lá.

	— Concordo! — respondeu Liam. — Desde que chegamos, percorremos apenas 30 quilômetros de área. Só que, seja lá o que for, está lá! Estranho ou não, o mais viável é seguirmos em sua direção. Minha opinião é que talvez haja algum erro neste mapa ou nas imagens do satélite! Aquela coisa lá não pode ter surgido do nada!

	— Brad, verifique o sinal com o satélite outra vez — ordenou James. — Talvez, quem sabe, assim como surgiu esse lugar, pode ser que tenha acontecido alguma alteração. E não se esqueça de fotografar, filmar e registrar tudo o que for possível!

	— Foi para isso que fui contratado, James! Já estou conectado e realmente o satélite não mostra aquela cordilheira. Pode olhar você mesmo.

	— Impressionante! — admirou-se James ao olhar para a tela. — Isso não pode acontecer! A que distância você calcula que estejamos daquela cordilheira?

	— Não sei ao certo, talvez seis ou sete quilômetros.

	— Bem, como você mesmo disse: estranha ou não, se existe uma montanha ou floresta naquele lugar, é para lá que iremos. Talvez possamos alcançá-la antes que o temporal acabe com tudo por aqui. Melhor do que ficar em campo aberto. Avise a todos. Vamos seguir viagem...

	— James, os nativos estão agitados e nervosos! — interrompeu Landon. — Alguns deles se recusam a continuar. Hamid diz que tem algo importante para lhe falar.

	— Honestamente, Hamid, espero que o assunto seja mais importante do que encontrar um abrigo. Precisamos alcançar aquelas montanhas e pernoitar por lá. Seja lá o que tenha a dizer, por favor, seja rápido! — James foi incisivo.

	Hamid Bassan era de origem árabe, do povoado de Barenhi, localizado nas imediações do deserto Orion. Era um guia experiente, contratado para coordenar quinze nativos que faziam o transporte das cargas sobre animais.

	— Meu amo! Os homens dizem que não seguirão naquela direção. Alguns deles insistem em dizer que é um lugar assombroso, cheio de mistérios, e que alguns dos irmãos deles sumiram naquelas montanhas.

	— Como assim? Você sabia sobre aquelas montanhas e não nos avisou?

	— Eu também não sabia das montanhas. Da mesma forma, elas são estranhas para mim. Meus amigos afirmam que já estiveram neste lugar, tempos atrás. Dizem que, se continuarmos naquela direção, certamente correremos sérios riscos, inclusive de morte.

	— Definitivamente, eu não tenho tempo para superstições. Avise o seu pessoal que seguiremos para lá, onde passaremos a noite. Amanhã veremos como proceder. A chuva se aproxima, já está escurecendo e precisamos nos decidir!

	— James, não seria melhor darmos uma atenção maior para o que Hamid disse? — sugeriu Mark. — Ele parece muito convicto do que fala.

	— Lamento informar a você, Mark, que não dispomos de tempo para debates. Precisamos caminhar. Aquela tempestade se aproxima rapidamente, e essas capas não nos protegerão contra ela.

	— James! Venho controlando o pessoal do Hamid e tenho escutado muitas conversas estranhas entre eles! — disse Landon. — Acredito que o melhor será dar atenção especial para o que ele disse.

	— Eu não sabia que você falava a língua deles. Esta parece ser a caravana das surpresas! — zombou James.

	— Na verdade, não falo. O Hamid traduz para mim, é óbvio, mas uma conversa em especial me chamou a atenção. Por isso, a sugestão de Mark para que o ouça é muito importante.

	— Bem, então me diga qual conversa, em especial, lhe chamou a atenção!

	— Eles disseram que, meses antes de chegarmos aqui, alguns nativos caçavam por estes lados. Avistaram uma grande elevação coberta por árvores e muita neve. Dois deles entraram em pânico e voltaram correndo para o povoado. O relato deles é de algo parecido com uma imagem tridimensional. O restante resolveu investigar e nunca mais foi visto. Um novo grupo foi formado para verificar o que tinha acontecido e tentar encontrar os desaparecidos, mas não havia nada e nem ninguém, só um enorme buraco que estava sendo preenchido por areia trazida pelo vento. Até hoje nenhum dos seus irmãos foi localizado.

	— Você testemunhou isso, Hamid?

	— Não, amo. Eu não estava com eles e...

	— Já basta, Hamid! — grunhiu James. — Tudo isso não passa de imaginação! Com exceção daquela cordilheira à nossa frente, que investigaremos para saber do que realmente se trata, só o que há neste lugar é muita areia. É impossível que tenha aparecido gelo num espaço como este. A temperatura local pode chegar a cinquenta graus... bem, já ouvi demais!

	— Sugeri que trouxéssemos veículos e equipamentos motorizados para esta missão, e você rejeitou a minha sugestão! Prefere fazer tudo à moda antiga! Poderíamos nos deslocar com maior rapidez! Com tanta tecnologia, você escolheu os primórdios da humanidade para realizar um trabalho importante como esse! Decidiu por meios que levaram muitas missões a fracassarem em noventa por cento e a obterem êxitos contestáveis! — interveio Liam, com ênfase.

	— Liam! — gritou James. — Em uma missão como essa, a única forma de realizarmos as pesquisas será com animais adaptados a terrenos como estes! Mesmo que levemos décadas para concluir os trabalhos. Não vejo como veículos motorizados poderiam ser utilizados em lugares assim!

	— Com todo o respeito, James! — replicou Liam. — Estamos em pleno século XXI e, ao que parece, esta missão não foi muito bem elaborada. Poderíamos contar com mais tecnologias de transporte e...

	— Para ser franco, eu não vejo nada de relevante nessa conversa! — irritou-se James. — Enquanto tenta lamentar a falta de transporte, poderia fazer o favor de ajudar a caravana a se mover? Estamos perdendo um tempo precioso com esta conversa. Não vejo nenhum proveito nessa discussão!

	— Com licença! Posso participar da conversa agradável que acontece entre vocês? — intrometeu-se Sarah. — Se tem uma coisa que me irrita é conversa que não leva a lugar nenhum. Afinal, estudaram para quê? Devo lembrá-los de olharem para o sul. Aquele temporal vem com a potência máxima e, se não pararem com essa discussão boba, não chegaremos nem sequer a saber o resultado dela. A tormenta se aproxima e tenho certeza de que não fará distinção de que os senhores sejam ou não cientistas. Aliás, já duvido que tenham conhecimentos adequados para estarem em uma missão de tanta relevância.

	— A Sarah tem razão! — concordou Brad. — Precisamos alcançar um lugar seguro para passarmos a noite! Estamos desperdiçando um tempo precioso, parados!

	— Concordo! — selou James. — Iremos em direção àquelas montanhas! Misteriosas ou não, se aquilo não for uma miragem, será uma excelente opção. A única, inclusive!

	Após a ordem de caminhada em direção à montanha e a caravana começar a se deslocar, um tumulto se instalou junto aos animais que estavam na retaguarda. Havia uma correria, e os camelos blateravam e os cavalos relinchavam alto. Os nativos mais tranquilos tentavam acalmá-los, enquanto outros gritavam que iam morrer. Landon tentava manter o controle, mas não conseguia.

	Frank Cooper, líder do grupo de segurança, sem pensar duas vezes, sacou a arma e atirou três vezes para o alto.

	— O doutor James ordenou que seguíssemos, e é isso que faremos! — ele gritou. — Aquele que não quiser continuar estará liberado para ir embora, mas voltará por conta própria e não receberá seus pagamentos! Hamid, por favor, resolva isso, depressa! Ordene ao seu pessoal que decidam! Nosso tempo está acabando. Ivan, Dan e Jimmy, auxiliem Landon a controlar os carregadores. Sarah e Andy, venham comigo à frente. Precisamos alcançar aquele lugar antes que o temporal arrebente com tudo por aqui. Só mais um aviso: até agora fiquei calado, mas, a partir deste momento, quem continuar deverá permanecer em silêncio e executar o que lhe for ordenado. Fui claro? Alguém quer desistir? — Não houve respostas. — Foi o que pensei. Mexam-se!

	Frank Cooper era coronel reformado, com experiência no comando de tropas de fuzileiros no Oriente Médio. Tinha 58 anos. Foi escolhido por ser considerado o mais competente em sua profissão. De pulso firme e tomadas de decisões rápidas, ele chefiava o grupo de segurança da caravana, formado pelo soldado Andy Tyler, 45 anos, especialista em explosivos e seu braço direito. Entre seus armamentos pessoais, um em especial chamava a atenção: um lançador de mísseis; capitão Ivan Petrov, 47 anos, com mais de 2 metros de altura, de descendência russa e considerado o mais destemido do grupo; sua maior habilidade era a luta livre e, além de armas de fogo, manuseava bem uma besta e flechas; sargento Dan Lee, 42 anos, descendente de chineses, de poucas palavras, que falava somente o indispensável e cujas habilidades eram as artes marciais; major Sarah Jones, 41 anos, esplendidamente sensual, de valentia sem igual e 1,95 de altura, que andava sempre com uma Magnum de cada lado da cintura. Vestia camisa em tecido xadrez com mangas compridas, aberta até o penúltimo botão, amarrada na parte da frente, deixando aparecer o bustiê marrom com dourado, que cobria parcialmente os seios. Para realçar sua beleza, ela mantinha os cabelos amarrados, modelo rabo de cavalo. Sarah usava calças em tecido jeans azul-escuro e uma bota longa de couro marrom, combinando com o bustiê, que completava seu lindo e tentador visual. Sua beleza era uma tentação para todos, mais ainda para Jimmy Morgan. Este a provocava insistentemente, com um olhar insinuante, que a deixava irritada o tempo inteiro. Por último, o soldado Jimmy Morgan, 48 anos. Seguir pistas e rastros era a sua maior especialidade. Não tão destemido quanto Ivan, mas tinha a coragem de um leão. Jimmy se voluntariava prontamente para qualquer missão, antes mesmo que seu comandante o escolhesse. Segundo seus companheiros, ele tinha um comportamento idêntico ao de um sociopata. Jimmy fora escolhido para a missão por ter conhecimento aprimorado em tecnologia de voo e microeletrônica. Seus defeitos eram: ser extrovertido, falar demais e, quando em missão, não levar as coisas a sério.

	Após ouvirem as ordens de Frank, os nativos se locomoveram em bloco, concentrados no final da caravana, formando uma fila indiana. Com os olhos arregalados em direção às montanhas, pareciam travar os passos, enquanto, mais adiante, James gritava para que continuassem a caminhar mais depressa.

	Ivan, Dan e Jimmy seguiam do lado direito da caravana, dando suporte ao grupo comandado por Landon. Frank, Andy e Sarah iam à frente de James.

	— Landon, mande acender os refletores! — ordenou James. — Dois atrás! Dois no meio! Dois na frente!

	Após trinta minutos de caminhada rumo às montanhas, tendo ao sul o temporal que se aproximava rapidamente e com todo o seu furor, uma nova agitação se instaurou no final da caravana. Alguns nativos corriam e gritavam desesperadamente na retaguarda. Frank, Andy e Sarah correram para lá, seguidos por James, Mark e Liam. Como já estava escuro, direcionaram os refletores para o tumulto. Gritos se misturavam a barulhos estrondosos, que somente um grande animal poderia produzir.

	Ao se aproximarem, já de armas em punho, depararam com uma fera horripilante que atacava os carregadores. Um dos nativos já havia sido devorado por ela, e seus restos estavam espalhados até onde a visão alcançava. A fera abocanhou mais um nativo e já o estava devorando com voracidade. Ela o sacudiu violentamente e espargiu seu sangue em todas as direções.

	— Minha nossa! — gritou James. — Mas o que é isso?

	— Seja lá o que for, temos que destruí-lo! — gritou Frank. — Atirem! Atirem!

	Todos, inclusive alguns nativos que portavam fuzis, embora assustados — em pânico, na verdade —, efetuaram disparos, mas estes não surtiram nenhum efeito. Era um animal híbrido, com aspecto de leão e dragão, com as medidas aproximadas de quatro a cinco metros de comprimento e dois ou três de diâmetro.

	— Jamais vimos, nem nos melhores filmes de ficção e terror, um animal tão assustador!

	O animal foi atingido por centenas de tiros, mas não se abalou e, muito menos, retrocedeu. A impressão que tinham era que as balas, apesar de penetrarem em sua carne, não conseguiam derrubá-lo. Logo após estraçalhar e devorar o segundo homem, a fera saltou alucinadamente para cima dos demais.

	— Saiam da frente! — gritou Andy. — Quero ver se esse maldito segura essa parada aqui!

	Andy disparou um míssil M-400, com capacidade para destruir dois tanques de aço colocados lado a lado. Atingiu o animal no centro do peito, abrindo um buraco nele. Mesmo assim, antes de sucumbir, a fera atacou mais um dos homens de Hamid. Para a sua sorte, o animal não teve forças suficientes, e ele conseguiu escapar antes que a fera caísse. Mesmo no chão, o estranho animal continuou a respirar. A tranquilidade parcial chegou após alguns minutos, quando os movimentos da fera cessaram. Houve um momento de silêncio entre todos. Mesmo para os fuzileiros, acostumados com cenas de destruição, a imagem do animal caído era assustadora.

	— Incrível! — bradou Frank. — Tive a impressão de que não o venceríamos, mas você o derrubou! Muito bem, Andy!

	— Esse animal é esplêndido! — gritou Sarah. — Ao mesmo tempo em que se parece com um leão, assemelha-se a um dragão! Deve medir mais de cinco metros de comprimento por uns três de largura! Mesmo sendo atingido por um M-400, ele ainda se moveu!

	— Também estou pasmo! — disse Andy. — Esse míssil tem poder de destruir dois tanques emparelhados com um único disparo.

	— Meu amo! — chamou Hamid. — Os homens disseram que a fera surgiu no meio das dunas! Isso significa que outras poderão aparecer! Precisamos ir embora, bem depressa!

	— Acalme-se, Hamid! — interveio James. — Não há razões para desespero!

	— Tem mais uma coisa, meu amo! Teremos que queimar esta fera ou, pelo menos, separar a cabeça do corpo! — insistiu Hamid.

	— Que conversa é essa? — perguntou Frank. — Por qual motivo devemos fazer isso? O animal está morto e não oferece nenhum perigo.

	— Por favor, meu amo! Nós realmente precisamos fazer isso! Depois entenderão melhor!

	— Frank, eu não quero ser inconveniente, mas deixe que Hamid e seu pessoal façam conforme ele diz! — rematou Andy. — Precisamos sair desse lugar, bem rápido. Ele está certo. Se esse animal surgiu, outros poderão vir. Quanto antes encontrarmos abrigo, menos perigo corremos.

	— Está bem! Hamid, faça o que deseja, mas diga aos homens para retomarem a caminhada. Precisamos chegar até àquelas montanhas.

	— Meu amo! — continuou Hamid. — Os homens estão apavorados! Dois foram mortos e um ficou gravemente ferido. Dificilmente continuarão...

	Frank se aproximou do grupo e ordenou por duas vezes que retomassem a caminhada, mas os homens estavam apavorados e não conseguiam dar um passo.

	Então, exasperado, disse:

	— Atenção! Temos três escolhas: a primeira é ficarmos aqui e esperar que, quem sabe, outros monstros como esse apareçam e nos devorem! A segunda é tentar retornar para o povoado e acontecer o mesmo durante o caminho de volta; a terceira é acelerarmos os passos até aquela cordilheira e ficarmos em segurança! Eu decidi que a opção viável é a número três, então, devemos ir para lá! Hamid, por favor, coloque o ferido na carroça e ordene que seus homens recomecem a caminhada! Eu só pedirei mais uma vez!

	— Sim, meu amo! — respondeu Hamid, com a voz trêmula. Ele virou-se para os nativos e disse: — Irmãos, o coronel Frank está certo. Voltar agora será a pior decisão. Seguiremos caminho! Preparem-se!

	Mesmo a contragosto, os nativos reiniciaram a caminhada. A chuva chegou com toda a força, trazendo ventos vigorosos. Caía granizo, e os raios cortavam o céu em todas as direções.

	James sabia que o temporal tinha causado alagamentos e gritou para manterem os passos firmes.

	— Nunca na história da humanidade houve uma tempestade de granizo em um deserto, pelo menos que eu saiba! — alarmou-se Frank. — Agora não temos mais como recuar! — gritava. — Estamos próximos das montanhas! Em frente!

	— Frank! — gritou Sarah. — O Andy e eu iremos como batedores para verificar o local.

	— Tudo bem, mas tenham cuidado!

	— Bachir e mais dois homens irão com vocês — sugeriu Hamid. — Poderão dar suporte, caso precisem.

	Bachir Abdullah era amigo de Hamid e o segundo guia. Conhecia a região, e seu conhecimento o tornava essencial para a missão. Seu irmão, Mustafa Abdullah, um curandeiro local, também fazia parte da caravana.

	— Ótimo! — concordou Frank. — Que sigam armados. Começo a achar este lugar pior do que no Oriente Médio — angustiou-se. — Agora vão!

	— Irei com vocês — ofereceu-se Jimmy. — Algo me diz que minha missão nesta vida é estar ao seu lado para protegê-la!

	Sarah lançou um olhar com veemência para Jimmy, expressando-se, ao mesmo tempo, com um leve e cínico sorriso. A Amazona, como ele a chamava, voltou-se rapidamente em sua direção, segurou um dos lados de sua jaqueta de couro, como se fosse lhe fazer um carinho, encostou seu rosto ao dele e, com a outra mão, fez o gesto de quem estivesse retirando sujeira de sua roupa. Em seguida, falou com todo o ludíbrio do mundo:

	— Por acaso está com problemas mentais? Sociopata, eu sei que você já é! Só não conhecia esse seu grau de loucura! Desde quando pedi sua proteção? Vou lhe dar um conselho: não me faça mais nenhuma insinuação, senão, da próxima vez, lhe mostrarei o barulho de uma das minhas amiguinhas...

	— Você fica mais linda quando está com raiva — zombou Jimmy, impedindo-a de continuar a falar. — Adoro essa expressão de mulher guerreira!

	Durante as missões no Oriente Médio, Jimmy procurava sempre ficar ao lado de Sarah, nem sempre para dar cobertura, mas com a intenção de se deliciar olhando para as curvas de seu corpo. Não perdia nem um segundo sequer em tentar chamar a sua atenção. Só que as provocações de Jimmy sempre a irritavam. Muitas vezes ela reagia de maneira violenta e, em outras, por pouco não o matou.

	— Aconselho que deixem o romantismo para outra hora! — interrompeu Frank. — Quanto a você, Jimmy, esqueça o seu lado galanteador e ajude o Dan e o Ivan.

	— Não entendo o motivo de tanto desprezo por mim, Sarah! — continuou Jimmy, sem dar atenção às ordens de Frank. — Tudo o que quero é proteger você...

	— Jimmy! — Frank interrompeu novamente, agora com um tom imperativo. — Quer fazer o favor de deixar a Sarah em paz?

	— Está bem, chefe! Não está mais aqui quem falou. — Antes de sair, Jimmy olhou para Andy e disse: — Cuide dela enquanto eu estiver fora! Se alguma coisa acontecer com ela, você vai se ver comigo!

	— Definitivamente, você é um louco! Um imbecil! — esbravejou Sarah, enquanto Andy abria um largo sorriso. — Você não perde por esperar! — ameaçou.

	— Você é uma figura, Jimmy! — disse Andy. — A Sarah ainda vai te dar uma boa surra!

	— Sou capaz de apanhar dela e ficar feliz pelo resto da minha vida.

	 


Capítulo 2 — A Caverna

	Choveu, vigorosamente, por quase uma hora, quando a tempestade foi diminuindo aos poucos, até que finalmente cessou. Todos, inclusive os animais, estavam encharcados e cansados pelo esforço da caminhada.

	Quarenta minutos mais tarde, a caravana chegou próximo à cordilheira, distante um quilômetro. A paisagem era o oposto do que mostrou o mapa e de tudo o que eles tinham caminhado. Nada era parecido com os caminhos percorridos e com as imagens recebidas do satélite.

	— Alto! — ordenou Frank. — Aguardaremos o retorno dos batedores! Aproveitem e descansem um pouco!

	— Brad! O que mostram as imagens? — perguntou James.

	— Apenas areia e nada mais. Estamos diante de um mistério. Para todos os efeitos, ou essa cordilheira foi plantada ali, ou o satélite está com problemas!

	— Fico com a segunda hipótese! Deve haver algum problema com o satélite. O que vemos à nossa frente é bem real para ser misterioso! — respondeu James.

	Minutos depois, num ponto distante, Sarah, Andy, Bachir e os nativos surgiram e sinalizaram com lanternas. James deu ordem para todos se prepararem para continuar a jornada.

	Ao se aproximarem, Sarah arrastou Frank para um lugar reservado, o que alertou a curiosidade do restante do grupo.

	— Pela sua expressão, parece que o lugar não é nada bom! — supôs Frank. — Afinal, o que vocês viram por lá?

	— Não sei o que é. É bonito e apavorante, ao mesmo tempo. Há várias montanhas por lá. A maior tem cerca de dois quilômetros de diâmetro e um de altura, com uma entrada de uns vinte metros de largura por uns quinze de pé-direito. A simetria da entrada me impressionou bastante! Não sei, Frank, a impressão é de ser algo premeditadamente projetado. Penso que não devemos seguir para lá, e sim procurar outro lugar para montar acampamento.

	— Algo projetado? Como assim? — Frank ficou curioso.

	— Não parece um lugar criado pela natureza. Olhando de frente, até se parece com uma pintura. Como uma grande tela pintada à mão. É muito difícil de explicar!

	— Alguém como você passar uma informação como essa dá até para assustar! — respondeu Frank.

	— Posso saber sobre o que vocês estão sussurrando? — perguntou James. — Julgo, pelo fato de ser o responsável por esta missão, que eu tenha o direito de saber de tudo que está acontecendo.

	— Não seja precipitado, James. Sarah está propondo que não sigamos para a cordilheira, mas que procuremos outro lugar para montar acampamento. Ela diz que não gostou nada do que viu por lá.

	— E o que você viu, Sarah? Monstros? Como aquele que nos atacou? Quando me falaram de você, disseram que é destemida, valente e que não foge de nenhuma situação de perigo. É uma verdade ou são apenas falsas informações a seu respeito? Você me parece muito assustada para quem diz ter coragem de sobra.

	Sarah se aproximou de James, olhou em seus olhos e fez menção de lhe dar uma boa resposta, mas Frank a segurou pelo braço e a afastou. James também a encarou, na espera de uma resposta.

	— Sarah, o clima está tenso entre todos! — continuou James. — São muitas incertezas pairando neste lugar. Fomos enviados para descobrir como são as coisas por aqui. Fui encarregado disso e não posso falhar. Não me leve a mal, apenas quero saber sobre o que se trata. Dessa forma, poderei decidir com precisão o que fazer doravante.

	— Por favor, Sarah, fale para o James tudo o que relatou para mim! — pediu Frank.

	— Ele já está com sua decisão tomada! De nada adiantará se eu lhe contar tudo o que penso daquele lugar!

	— Sarah, por favor, faça isso! — insistiu Frank, sabendo conhecer o ímpeto da guerreira. A ideia era evitar que a discussão se prolongasse.

	Após encher os pulmões e soltar o ar lentamente, Sarah contou o que achou do lugar e propôs outro caminho. James era linha-dura em suas decisões e, evidentemente, rejeitou qualquer outra opção, senão a dele.

	— Frank! Eu lhe disse que nada adiantaria dar a minha opinião. O doutor aqui já tem a sua opinião formada e, com isso, uma decisão tomada. Só espero que depois ele não me diga que não avisei... e sim! Tudo o que relataram a meu respeito ainda é pouco, doutor James! O senhor não faz a mínima ideia do que sou capaz! Aconselho-o a não tentar comprovar o que ouviu a meu respeito. O senhor fará uma grande besteira se tiver essa intenção! — debochou Sarah, enquanto se retirava sob o olhar escrutinador de James.

	— Agora eu não duvido mais! — respondeu ele, elevando o tom de voz. — Sarah, sem querer desapontá-la, é para lá que iremos! Temos que levantar estudos sobre esse deserto, então, se aquela cordilheira está lá e não consta no mapa ou nas imagens do satélite, ela agora fará parte da nossa missão.

	Sarah se virou para James, demonstrando muita irritação. Frank a repreendeu com o olhar, para que ela não dissesse nenhuma palavra. Em seguida, ele foi até Sarah para obter informações adicionais.

	— Sarah, por favor, me conte com detalhes o que vocês viram e a impressão que tiveram do lugar.

	— É tudo muito estranho, Frank. O lugar parece ser real, mas se assemelha a uma miragem, mostrando algo abstrato. Como você sabe, já estivemos juntos em muitas missões perigosas, e eu nunca senti medo. Só que desta vez, é algo diferente que se impõe diante de nós!

	— Você poderia ser mais conclusiva? Está me dizendo que pode ser fruto da nossa imaginação? Como um holograma?

	— Frank, você sabe que eu não diria nenhuma besteira! — frisou. — Andy pode confirmar o que digo!

	— Ela tem razão! — adiantou-se Andy. — Fomos o mais próximo possível da montanha central! Chegamos a cerca de duzentos metros de distância dela! Como Sarah mencionou, é muito difícil de se explicar, mas parece ser uma ilusão de ótica. Como uma visão distorcida por ondas de calor.

	— Sei exatamente como é! Oásis! — assentiu James, que se aproximou novamente.

	— Não, doutor James, o senhor não faz ideia de como seja aquela coisa! — contestou Sarah. — Como cientista, o senhor sabe muito bem que os oásis são vistos no deserto e, muitas vezes, são verdadeiros frutos da imaginação! Aquelas montanhas são reais, embora enigmáticas!

	— Já falamos demais! — interrompeu James. — Estamos encharcados e sem tempo para fazer escolhas. O frio chegou com todo o seu rigor. Iremos até lá procurar um abrigo. Vamos aproveitar a luz da Lua para chegar à montanha, portanto, sigamos viagem. Agora, por favor, organizem tudo e vamos em frente!

	Amargamente, o grupo iniciou a caminhada, mas, para acentuar mais dificuldades na missão, um novo fenômeno aconteceu. Nuvens escuras surgiram novamente, agora bem mais rápido que as primeiras. Em menos de dez minutos, a chuva chegou até a caravana com toda a sua impetuosidade. Apenas cinco minutos foram suficientes para fazer os animais arquearem e atolarem as patas na areia encharcada, tornando cada passo um sacrifício para eles.

	— A impressão é que estamos em outro mundo! — gritou Brad. — Como essas nuvens carregadas surgiram tão depressa assim? O céu estava limpo há poucos minutos, e agora toda essa água!

	— A pergunta mais adequada para este momento seria: como este deserto surgiu? — brincou Jimmy. — Dói-me ver a Sarah enfrentar tanto sofrimento!

	— Se pretende recomeçar com as suas indiretas, acho melhor pensar em uma maneira de escapar da ira de Sarah. Ela está furiosa! — aconselhou Dan.

	— Enfim, o mudo falou! — zombou Jimmy. — A Sarah me ama, meu parceiro!

	— E o tagarela ficará mudo se não me deixar em paz! — gritou Sarah.

	Após caminharem por mais trezentos metros, outro fenômeno assustou a todos. A chuva cessou instantaneamente, e as nuvens carregadas se dissiparam numa velocidade impressionante. Foi algo assustador e inexplicável, mesmo para os cientistas.

	Após esse último e assustador fenômeno, todos puderam contemplar o espaço em todo o seu esplendor de estrelas. A Lua cheia espargiu sua luz com mais intensidade, e a visão alcançou dezenas de metros adiante. Os nativos empacaram, murmuraram entre si e se recusaram a prosseguir a caminhada.

	— Meu amo! — gritou Bachir para Frank. — Olhe lá! — ele apontou na direção das montanhas.

	Todos se olharam assustados e contemplaram uma neblina prateada encobrindo toda a cordilheira. Foi uma cena aterrorizante.

	— Parece que temos mais mistérios por aqui do que podemos imaginar — disse Frank. — Pelo jeito, nem mesmo vocês, cientistas, têm explicação para o que está acontecendo! Estou certo?

	— Confesso que também estou assustado и sem nenhuma explicação lógica para o que está acontecendo! — reconheceu James. — Começo a acreditar que a Sarah tenha motivos de sobra para estar assustada! — James fez uma pausa, enquanto todos olhavam para ele. — Hamid, convença os seus homens a seguir viagem! Se eles ficarem parados, correrão sérios riscos de morte! É grande o risco de hipotermia! Aqui vai um aviso! Quem não quiser seguir viagem estará por conta própria!

	Lidar com os nativos, desde o início da missão, não estava sendo uma tarefa fácil. Os integrantes da Tribo Komaturi, segundo James, viviam cercados por lendas e tradições. Eles tinham pleno conhecimento da região e também sabiam de todas as histórias locais. Somente depois do grande desastre, o mundo tomou conhecimento de sua existência. Isso pouco importava no contexto geral, pois eles eram relevantes e dariam uma ajuda inestimável para o êxito da missão. Hamid, Bachir, Mustafa e Landon faziam de tudo para convencê-los a continuar, mas somente após vinte minutos de conversa conseguiram.

	— Deve ser por esse motivo que o satélite não registrou a cordilheira! — analisou Liam. — Se olharem bem no mapa, perceberão uma mancha quase imperceptível nele.

	— Deixe-me ver! — pediu James. — Realmente! Então, aquela cordilheira realmente existe! Aquela neblina estava bloqueando a visão do satélite. É tudo muito estranho!

	— O mais estranho ainda é que as imagens ao vivo não mostram a neblina. Isso é perturbador! — disse Liam.

	— Brad, envie um drone e veja se consegue imagens aéreas ao redor, antes de nos aproximarmos! — pediu James.

	— Ok. Enviarei um! — Brad correu para pegar o equipamento.

	Brad enviou o drone mais sofisticado, com capacidade para filmar, fotografar e gravar áudio, mesmo sobrevoando a dois mil metros de altitude. As primeiras imagens eram nítidas, mas, quando o equipamento se distanciou cerca de cem metros do grupo, o sinal foi interrompido.

	— Perdemos o contato com o equipamento! — sibilou Brad. — Enquanto sobrevoou as dunas, o equipamento enviou imagens, mas, ao chegar próximo às montanhas, ele só mostra uma imagem escura e chuviscada. É impressionante!

	— Minha nossa! O que pode ter causado isso? — perguntou James.

	— Não faço a mínima ideia. Aquele equipamento tinha autonomia de transmissão de até cinquenta quilômetros de distância do centro de controle, e estamos próximos das montanhas — respondeu Brad.

	— Meu amo! — Bachir chamou a atenção de James. — Se o senhor me permitir falar, conheço bem esta região e nunca, antes de hoje, vi essas montanhas! Tempos atrás, um dos nossos irmãos afirmou tê-las visto, mas não lhe demos a devida atenção! Ele insistiu em afirmar muitas vezes que havia montanhas neste deserto e que elas, ocasionalmente, desapareciam enquanto ele se aproximava delas! Após a terceira vez em que veio para cá, em busca de uma explicação para o fenômeno, ele simplesmente desapareceu! Até hoje não sabemos o que aconteceu com ele!

	— Isso pode ser uma prova de que este lugar é real, embora misterioso. Precisamos dele para pernoitar em segurança! — James foi bastante teimoso em sua percepção.

	— Você pode pensar o que quiser, mas continuo com a ideia de que não será uma boa opção irmos para lá! — contestou Sarah.

	James não se importou com as contestações e ordenou o reinício da caminhada. Mesmo a contragosto, os batedores seguiam adiante.

	Ao chegarem próximos à grande montanha, eles sinalizaram. Frank, então, ordenou que a caravana parasse mais uma vez.

	Duas linhas tênues formavam uma trilha de areia entre as matas rasteiras, nas duas laterais. Pareciam ter sido criadas, exclusivamente, para a caravana passar. Foi a impressão que Frank teve.

	— Perfeito! — sussurrou Frank.

	— Como assim? — perguntou Ivan.

	— Como assim, o quê? Eu não disse nada! — desdenhou Frank.
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